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ESTRANHA ETHICA PARLAMENTAR 
  

Nesta semana deu-se no 
starecinto, em que funcciona a 

Assembléa Constituinte, um 
episodio que bem caracteri- 
ca a mentalidade dos nos- 
os politicos revolucionarios 

» que constituem a chamada 

corrente renovadora. 
* O caso que lá compare- 

eu o ministro José Ame- 
rico para defender a sua 
actuação contra os ataques 
gue lhe fizera o deputado 
Luiz Tirelli, do Amazonas, 

e que criticára, com vehe- 
mencia, o desmantelo em 
que se encontra o Lloyd 
Brasileiro. 

izem os jornaes que o 
ministro parahybano usou 
le linguagem mais que feri- 
ha, ao fazer a sua defesa. 

Não teve meias medidas 
para trazer a publico factos 
que se passarzm na penum- 
bra dos gabinetes ministe- 
iaes, e, claramente, deu a 
entender que certo militar 
hterviera para que fosse 
aceita uma proposta de ar- 
rendamento da nossa maior 

jempreza de cabotagem na- 
cional. 

IB, derado pelo ardor dos 
debates, 9 ministro da Via- 

se; 
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Nação, não faltou que di- 
versos deputados censuras- 

energicos 
attitude do ineffavel ro- 

Imancista nortista. 
- A estas horas o auctor 

Ssolde «A Bagaceira», depois 

  

   

    

     

    

    
    
   

  

    

de reflectir bem no papel 

pPalacio Tiradentes, deve es- 
v bem arrependido. 

u quem sabe si o libel- 

ista da repprovação. parti- 
da dos constituintes, causan- 
o-lho dissabor “por não po- 

eja como fôr, o que é 
cto é que o sr. José Ameri-   

de ficar calado. Não ha 

Domingos Ramaceiotti 

litico uma extrordinaria o- 
perosidade e um grande 
pendor para a machina ad- 
ministrativa. 

Continue o actor de «A 
Bagaceira» a dedicar toda a 
sua intelligencia na pasta da 
Viação e a enxotar della os 
farejadores de negociatas 
excusas. 

Expurgue e moralize as 
repartições que estão a seu 

Cargo, antigamente viveiros 
de desfaiques e de banda- 
lheiras inominaveis. 

Assim prestará relevantes 
serviços á Nação, já que os 
revolucionarios querem pro- 
seguir na sua campanha de 
renovação politica e admi- 
nistrativa. 

Mas, por amor à ethica 
parlamentar, deixe de com- 
parecer á Assembléa. Ella 
precisa de socego e calma 
para nos dar logo a Consti- 
tuição. 

Estamos fartos de tem- 
pestades e de odios politi- 
cos. É 

eme — 

A passeio 

Seguiram para Ouro Fi- 
no, a passeio, a sra. d. Can- 
dida Ferreira e as suas fi- 

.|lhas D. Lucila Ferreira Gon- 
calves e as senhorinhas Ger- 
di e Ruth Ferreira. Tam- 

.Jbem, em sua companhia, 
e seguiu a senhorinha Bury- 

dice Ramacciotti, filha do 
nosso redactor. 

Rs 

Club Recreativo Bangá 
Retribuindo um convite 

EE Associação de Homens 
de Côr, da vizinha: cidade 
de Itapira, para o festival 
a se realizar no dia 20 deste 
mês, nessa data, ás 13 ho- 
ras é 26, partirá, em carro 
especial! da Cia. Mogyana, a 
caravana Banguense, com. 
destino áquella cidade, afim 

-|de cimentar a amizade qne 

  

DR. NESTOR 

Rua 15 de Novembro, 

Clinica medica em geral o das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
== SS REGEIRA DE OCULOS = 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

27 — Telephone, 1-0-6 

VERGUEIRO 

    

une as duas entidades re- 

creativas. 

ereativo Bangú. 
-Eemagpm 

União Commercial 

«fissembléa geral» 
2.a convocação 

Convidam-se os sucios qui- 
tes a comparecerem no pro- 
ximo domingo, dia 14, ás 
15 horas, para elegerem a 
Directoria que deverá gerir 
a Sociedade no corrente 
anno. Nesta segunda con- 
vocação a eleição se proce- 

derá com qualquer numero. 

O Secretario, 
Sebastião Lwiz Ruotolo 

sete 

figradecimento 

A familia do extincto 
Antonio Innocencio de Oli- 
veira vem, por meio destas 
linhas, agradecer de coração, 
a todos os amigos é pessoas 
que se interessaram pelo 
seu estado de saude, aos que 
o visitaram durante a sua 
enfermidade, aos que envia- 
ram flores, pezames e acom- 
panharam o enterro. 

A todos desde já hypothe- 
ca a sua gratidão. 

Pinhal, 12/1/1984. | 

Familia Antonio Innocencio de Oliveira 
et a 

Missa 

Conforme o annuncio que 
sae publicado na secção com- 
petente, depois de amanhã       (Será vesada na Igreja Matriz 
u'a missa, ás 8 horas, em 
suffragio da alma de d. Felis- 
bina A. Marques. 

    
r dar expansão à sua ca- 

o 

| E perdeu uma boa occa-| 

  

Dr. Vicente EB. Silva. 

A Secretaria do Club Re- 

Collecioria Estadoal 

AVISO 

Durante este mês de ja- 
neiro na Collectoria Estadoal 
recebem-se os impostos de 
vehiculos e de terrenos mar- 
ginaes. 

— ee 

Gentileza 

À senhorinha Ernestina 
R. Pereira teve a gentileza 
de agradecer-nos a noticia 
que demos de seu anniver- 
sario natalício. 

Ne 

Fallecimento 

Com a avançada idade 
de 96 annos, falleceu na 
madrugada de domingo ulti- 
mo, nesta cidade, a vene- 

“|randa Sra. D. Felisbina Au- 
gusta Marques, uma das 
mais antigas moradoras de 
Pinhal. A extincta, que, era 
viuva do sr. Felisberto Au- 
gusto Marques, deixa nu- 
merosissima. próle 

O seu sepultamento rea- 
lizado naquelle dia, ás 16 
horas, teve grande acompa- 
nhamento. 

A” familia enlutada a 
«Tribuna» envia as suas 
condolencias. 

O] 

Hinerantes 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes- 
soas: 

Para S. Paulo: Miguel 
Namem, Amelia Ragazzoni, 
José Villas Boas, Ubirajara 
Rocha, Viuva João Rocha é 
Sebastião Oliveira. 

“ Para Mogy-Guassú : 
noel Roberto. 

Para M. Mirim: João de 
Souza e senhora.   
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o Ex eia ao Serviço do Molestias a na Cruz Vermelha x 
E o de: janeiro a cargo do 

| ainda exclusiva das Molestias do Intesiino fros- 
“so—Tratamento local das Dysenterias e das He- 

sem operação. 

Ja ra 13 to Maio —Telephone, aum 

1) : : 5 

    

    

    

Dr. Pitanga, Santos. 

NAS 

  

“Para Sorocaba 
R Oliveira. 

:J 
aEnnjO: Re tomo Fi-lá 
lhppi, Maria Filippi, e Astor 
F, Camargo. 

Ma- 

O nosso anniversario   
| Os nossos collegas do in- 
terior continuam a referir-se 
ao nosso anniversario. Trans- 
crevemos hoje as seguintes 
noticias : 

Do «O Serrano», de Serra- 
Negra:—«A Tribuna», jornal 
que vê a luz da publicidade 
em Espirito Santo do Pinhal 
e de cujo progresso tem sido 
um baluarte, completou no 
dia 31 do mês findo, mais um 
anno de existencia. 

Registrando a grata ephe- 
meride, apresentamos ao bri- 
lhante collega, as nossas sau- 
dações.» 

Do «O Popular», de Andra- 
das-—Com um numero re- 
pleto e farto noticiario, com- 
pletou tambem a primeiro do 
iluente o seu primeiro anno 
de existencia, o apreciado bi- 
semanario «A Tribuna», de 
Espirito Santo do Pinhal, sob 
a illustrada direcção do co- 
nhecido projessor Domingos 
Ramacciotti. 

Ros collegas, os nossos em- 
boras.» 

Da «A Folha-—<Brilhante- 
mente, venceu o seu primeiro 
anno, a nossa prezada conira- 
de «A Tribuna», jornal inde- 
pendente e alheio a alien dans 
pequeninas. . 

Sua edição de anniversario 
foi de oito paginas, testemu- 
nho do esforço de seu reda- 
ctor, sr prof. Domingos Ra- 
macciotti, e operosidade de 

angilli, dignos amigos de. 
nossa casa. 

Pelo faustoso acontecimen- 
to, levamos aos distinctos col- 
legas e demais fundadores do 
estupendo orgam de deiesa | 
dos. interesses do municipio | 
e do Estado, nossas sauda- 
ES e votos pelo constante 
brilhar d'<A Tribuna». 
—A todos, os nossos apo 

decimentos. 
——s prai 

Transcripção 

Somos gratos aos nosso! 
collegas d' «O SERRANO», 
de Serra Negra, que, em sua 
edição de 6 do correntes, pu- 
blicaram a collaboração iné- 
dita do dr. Romão Gomes. 
sahida nesta folha em 31 
de dezembro findo. 

   
    

Hoje!   

conceituada Typ. Mangilll 

Largo “do Fes 

  

é o numero do 
telephone da 

seu editor gerente sr. João -. 

    
    

  

     

      

    

     

   
   

    

    



      

     

      

   

      

      

  

A TRIBUNA A TRIBUNA 
                       

Gabineie Dentario 
sr. Paulo Rossi, den 
licenciado de accordo 

po decreto federal nº 
a 

Nesta cidade 
a nte. E lira 

  “Uma carta politica do Snr. Octavio Mangabeira” gi Hei quo lesado = o 
nttentar, com. explicações, a ar / caro & eminento amigo termo, com à promolgação da propesito, o inoxplicavel do fa- 

DE Tau Forman dos. Constitui 
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Sá de oi, nao” conhe à nenhum dus 
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ou pensa omno ethor Bco a Ji quo li celebra o nom dani ga aa Ja a frente puxando 18, um be n po RE pareça, nada mo animaria a ar=| ningueio melhor o piso É E em     dade'dictntorial. A derdicsatoria 
Finaluonte! Rui BLA'S 

mais 
lol, lat emento do diodo via servido no Iupe- 

Y. Exa. sand asseio Bacalhão. Fortifica o peito e dá maior 

NOTAS SOCIAES e 
EMULSÃO peSCOTT 
[Eres O] 

  de Novembro, o cliato do gover 
no provisorio, so nello não eu- 
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res do regimon caotar os diro 
tos politicos dos homens publi Sei é 

e da Monarchia, min 
Hoje, depois do, tres amnos 
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mo é V. Exa, ta: sas. 
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tudo, le-lho pd 
nder com a possivel se- Icezes, entro mi oq a E “o! dos seus personagens so atas Ivelmento « ai irá de giga la La o fentnie o sentido dos acon-| | Teias quer Us e gal Tou atenda e em. to-[ã6 oapads dos loteis carinese.jolar ração pi Sa bro do “lo, dio cida [a ER Canos Es rezadores? Ss ! á os jornaes, —Effectivamen- Cio não estumos no a Ojo asa, No 
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São Paulo é isto... 
: - Exposição Viti-Vinicola em Jundiahy. Como, 

  

se vêm realizando os lindas to gran | 
de certame à iniciar-se brilhantemente no; 
dia 20 do corrente, na adeantada cidade 

paulista 

Dia a dia crosco o enthusias- 
mo popular polo grande certa- 
me a realizar-se nesta cidade, 
do dia 20 do corrente a 4 ds fe- 

- veroiro. Diariamente se inscre- 
vem novos expositores de fru- 
tas, assim como de vinho e ou- 
tros productos derivados deuva,|| 
constando, mesmo, que a Com- 
missão organizadora já se acha 
em sérias difficuldades para at- 
tender a todos os pretendentes. 
Proseguem com muita anima- 
ção os trabalhos de adaptação e 
decoração do mercado, que por 
essa occasião será inaugurado o 
onde vae localizar-se a grande 
exposição viti-vinicola, A expo- 
sição industrial, organizada e 
dirigida por um grupo do in- 
dustriaes e commerciantes lo- 
caes, continúa, tambem a desa- 
pertar o mais intenso onthusias- 
mo, A exposição industrial, que 
será localizada no predio do 
Grupo Escolar «Conde do Par- 
nabyba», terá a mesma duração 
da viti-vinicola e será inaugu- 
rada pela mesma occasião. Di 
versas sociedades locaeg e de 
outras cidades participarão das 
festas populares que assumirão 
caracter carnavalesco, sahindo 
à rua prestitos de carros allego- 
ricos, grupos, cordões, etc. Ha- 
verá bailes em todas as socieda- 
des e clubes da cidade. À rua 
Barão de Jundiahy será farta- 
mente iluminada, tendo já sido 
iniciado o serviço, De quinze 
em quinze metros serão collo- 
cados vistosos arcos enfeitados, 
“com legendas allusivas ao cer- 
tame, sendo cada arco illumi-|! 
nado com lampadas de côres. 
Na Praça João Pessoa, no dia 21, 

“Berá celebrada imponente missa. 
“campal, á qual devérão assistir 

8 antoridades estaduaes o mu- 
nicipaes, Consta que, por inicia- 

do sr. Sabbado D'Angelo, 
industrial dessa Capital, deverá 

idade um excepcio- 
nal «jazz-band», composto. só 

"de negros, os quaes tomarão 
parte no corso, emprestando-lhe 

“grande realce. Além das 
bandas musicaes da cidade, no 
proximo dia 21, deverão estar 
Ro “duas 'aa Capital, uma 

uma de Vallinhos, uma de Sal- 
to e uma do São Roque. Quer 
nos parecer que no paiz ainda 

Uva, cujas solenni- 
m imponencia, ultra- 

RARO ás que foram celebra- 
as na Italia, Innumeros foras-|' 

tôm compromottidos apo- 
os hoteis 

car da Capital, cuja Pres 
mprestou sua adhos 

Enlace 

Realiza-se no dia 25 do 
corrente o enlace matrimo- 
nial da senhorinha Maria 
Martini, filha do sr. Stefano 

| Martini, com o sr. Sebastião 
Luiz Ruotolo, filho do antigo 
commerciante desta praça, 
sr. Affonso Ruotolo. 

  

D dr. José de Moraes 

Leme communica aos 

seus amigos e clien- 

tes que se mudou pa- 

ra a rua José Rernar- 

des, 9 [rua do Centro 

Telephonico, esquina 

da flvenida. 
(a52al eo] À 

Sacca de café 

  

do brilhante matutino, uma 
pesada herança, cheia: de e- 
normes responsabilidades. 

Nestor Pestana, desappare- 
cido de entre os vivos no an- 
no passado, Julio de Mesquita 
Filho e Armando de Salles O- 
liveira tomaram sobre os 
hombros, com galhardia, o 
encargo dificil de continuar 
a cbra do fundador. De como 

de severa dignidade, de in- 
transigencia e de elficencia na 
defesa de um programma, tra- 
çado por Julio Mesquita, con- 
tinuou a caracterizar a acção 
jornalistica do “O Estado de 

E' uma ephemeride, a que 
hontem passou, que tem uma 
significação especial na vida 

o jornalismo nacional e 
na de São Paulo, a cujo estor- 
ço progressista está intima- 
mente ligada a acção do gran- 
de orgão de imprensa. 

  

  
Fizeram donativos de uma 

sacca de calé, para as obras 
da Matriz, as seguintes pes- 
0as : 

SCbHo) Ferreira do Ama- 
ral, Eduardo Vergueiro, Be- 
nedicto da Silveira, D. Marga- 
rida Pieroni, João Rogou & 
Irmão, Jeronymo Angelotti, 
Laura Leite, Ladislau Ribeiro 
Tenorio, Octaviano F. Porto, 
D. Minota Gonçalves Leite, D. 
Antonia Hmaral Rocha, 
America Alcantara, D. Anna 
Villas Bôas, Joaquim de Al- 
meida Vergueiro, D. Luiza de 
Carvalho Fernandes, Joaquim 
gnacio Sertorio, Antonio O- 
lympio de Campos, Caetano 
Rossatti, Antonio Ferreira 
Pinto, Pedro Martini, Luiz Ga- 
ranhão, Luiz Rossatti, João 
Aleixo, Joaquim Ferreira do 
Amaral, Joaquim Villas Bôas, 
José Ferreira Gomes, Segis- 
iredo Rosas, Aureliano Fer- 
reira do Amaral, José Forni, 
José Ferreira do Amaral, An- 
elo Guerra, José Olympio de 
ampos e D. Maria José Ribei- 

ro Pereira da Silva. 

Pr CEA, 

«) Estado do 6, Paulo» commemorou 
hontem o 59,0: anniversario 

anniversario o grande matuti- 
no brasileiro «O Estado de S. 

,| Paulo». Trata-se de uma ephe- 
'meride excepcional. O brilhan- 
te diario paulista representa 
uma tradição na vida do Es- 
tado e do Brasil. Fundado por 
Julio Mesquita, com o nome 
«Provincia de São Paulo», ao 
tempo do Imperio, o grande 
espirito que lhe deu vida rea- 
lizou, nas suas columnas, 
com brilho que logo o notabi- 
izou, todas as grandes cam: 
panda que agitaram o sce: 

publico de São Paulo e 
Ra creando-se, desde 

ma autoridade que não 
a sua (influencia no 

que a mentalidade paulista e 
brasileira realizou em meio se- 

é culo para a transformação. das 
suas inslituições e a realiza- 
ão de uma obra de progres 

d s hoje benefi-     
Cormmmemorou hontem o 59.0]. 

(Do “Diario de S. Paulo)” de 4 de Janeiro) 
PES eras 

“Pavilhão Pinhal” 
Alim de que o nosso muni- 

cipio figure condignamente 
na Exposição Viti-Vinicola a 
realizar-se brevemente em 
Jundiahy, o sr. cap. Vicente de 
Freitas Guimarães, nosso di- 
gno Prefeito, ez installar no 
recinto desse certame um pa- 
vilhão, onde os nossos produ- 

“jctores de vinho, fructas e 
seus derivados, terão azo de 
ver nelle figurar os productos 
que para lá enviarem. 

pone 

O poema do cafezal 

se sahiram são testemunhas 
los paulistas. A mesma linha,   

A BA O, A A, A, HA A ot, A 3 A, 
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da milhares de hectares de ter- 
reno da mesma fazenda, Os o- 
lhos perdem-so naquella im- 
mensidado, Aqui e alliha man- 
chas mais claras de campos de 
pastagem, de plantações de al- 
godão e de cereaes, ou as som- 
bras das matas do eucalyptos. 
No fundo, recuando sempre 
diante do homem, a floresta 
virgem, em que ha arvores de 

dezenas do metros, de altura 
todas cobertas de cipós. Mas o 
que domina o quadro éo cafe: 
za), com os seus renques inter- 
minaveis do arbustos verde-ne- 
gros e a risca roxa que os di- 
vide. E' um mar de café, O ter- 
reno ondulado augmenta a: im- 
pressão de que sob os nossos o= 
lhos se estende um oceano, Pai- 
zagem heroica | Porque tudo is- 

to é obra do homem, Ha pouco 
mais de quarenta annos havia 
aqui uns escassos milhares de 
pés do café. im volta era tu- 
do selva ou mato bravio. Um 
homem só fez plantar na cur- 
va destes montes perto de tres 
milhões de cafeeiros. Homens 
que na Europa não tinham que 
comer vieram para aqui traba- 
lhar, e amanhã serão, tambem, 
proprietarios. Duas mil pessoas 
encontraram o pão nestus ter- 
ras quo a iniciativa do um só 

quistou à natureza,   

(OSORIO DE OLIVEIRA) 

O escritor e jornalista por- 
tuguez Osorio de Oliveira, 
que se tem demorado entre 
nós fazendo entrevistas e 
visitando o interior do Es- 
tado, para colher elementos 
para um livro que intitula- 
rá «O Phenomeno Paulista» 
mandou para o «Diario de 
Noticias», do Lisboa, o so- 
guinte artigo do impressões 
eobre a fazenda de São Mar- 
tinho—artigo esso que é um 
verdadeiro cantico à nossa 
gonte: 

O automovel anda horas 
horas atravéz do cafezal. A ter- 
ra é roxa, verde-escuro as plan- 
tas. Os caminhos têm Kilome: 
tros e kilometros e não so vê 
senão arbustos verdes de um 
lado e do outro. Monotonia da 
immensidade! O céu é azul 
mas implacavel, O sol torna-o 
hostil. As folhas dos cafeeiros 
parecem invernisadas o rijas, 
Ha nellas certa aggressividade, 
maa 08 ramos vorgam ao peso 
dos frutos, A terra é estranha, 
no sua côr roxa, inedita para 
os olhos europeus, Não é épo- 
ca de trabalho na fazenda, Nao 
se e por isso, uma figura hu- 

E o absoluto da natureza. E'. 
de orto vordo Se plantações 

id 
todos iguaes, ch 
do 1 um noi 

li 
E ortioita 

é tudo: pnaio dos homens 
uo tenho a meu lad       

Como eu comprehendo o or- 
gulho do paulista ! Muis do que 
oa arranha-céus da sua capital, 
medoe-se aqui o heroismo cons- 
tructor, o tamanho da sua obra 
e o sentimento da grandeza, 
que o caractorisa. Nós que te- 
mos que andar uma noite de 
«trem» para chegar a esta fa- 

“| zouda o encontramos nella todas 
as conquistas do progresso, fi- 
camos porplexosanto a cora- 
gem e a persistencia dos des- 

bravadores do sertão. O que se 
vô ainda da mata selvagem faz- 
nos pensar no que seria a mar- 
cha das bandeiras é no que foi, 
mais tarde, a abertura das fa- 
zondas, Como puderam esses 
homens vencer os indios, as fe- 
ras, 08 liames das florestas, os 
reptis, as doenças, as privações, 

e levar pelo intorior do Brasil 
a dentro o genio da raça bran- 

dos tropicos um novo dominio 
  

para a civilisação? Pheno 
no paulista, maravilha da v 
tado humana e do espirito 
ambição, que faz as grande: 
bras do mundo! Eº aqui, dia 
do cafezal, que se vê com 
justificado o orgulho dos p 
listas: descendentes dos. 
deirantes, netos de fazendei 
filhos do industriaes. E cn 
soa pensar que ainda é 
queno o orgulho desta gei 
que fez da sua terra a ma 
vilha sul-americana, 4 

Cahia a tarde quando. 
gressámos à “séde” da faze 
da, depois de um dia in 
passado a vôr as plantaçõ 
casas dos colonos e toda a 

  
tiras” REQ, 
voz da natureza, um pa 
cantava: “ 

Re dizer, do facto, “ 
fim”, Commentario musical 
quella paizagem, o canto mi 
tono da ave parecia quer 
zer que os cafezaes são 
fim”, Parecem “sem fim”, 
efíoito, as plantações de cal 
não somente ellas, mas as 
plantações de laranjeira 
canna de assucar ou de algoda; 
Porque bastou que o café | 

paulista tentasso novas cul 
as. 
Outro qualquor cruzaria 

braços, curvando-se à força 
destino, O paulista, não. 
homem dynamico, de uma 
gia e tenacidade incompa: 
adoptou logo outros caminh 
O que elle quer é marchar. 

| moiro, porseguia os indio; 
ois buscou ; 

preciosas; mais tarde, abri 
zendas. Antes de acabar 
cravidão já tinha chama 
emigrantes do toda a 
Quando a machina começok! 
dominar o imundo fez-se in 
trial, Hoje, ensaia novas cul 
ras O vae estendendo as 
«estradas do ferro» pelo 8 
até à fronteira do Estado é 
a Sempre mais Ros 

ca, conquistando à naturoza | Hoje 

  

       


